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Faiem-se os últimos prepa­
ratívos para que a grande feira
de São Francisco que se reali­
za nos dias 4, 5 e 6 de Outu­
bro, se revista -este ano de
maior beleza dando à linda ci­
dade banhada pelo poético rio
Gilão um desusado movi­
mento.

O grande la,rgo da Atalaia,

em·

cias graves. É ainda de prever
a visita de autoridades da In­
tendência de- Pecuária para
apreciarem os exemplares ex­

postos com vista à criação, no-

O lindo Jardim Público de Tavira

m'ercê dos cuidados e atenção
da veração municipal sofreu
este ano algumas transforma­
çô es avultando a. canalização
de águas num troço de mais de
zoo metros com bocas de rega
e bebedouros públicos, a re gu­
Is riæaçâo das ruas centrais e

as feéricas ilumina ções que
hão de emprestar ao recinto
maior relevo, mais beleza e uni
colorido mais vivo.
Tavira vive o entusiasmo da

feira e alguns estabelecimentos
da cidade terão no recinto a

sua representação em pequenos
stands artísticamente decora­
dos.
Também a feira dos gados

será este ano disposta em ar­

ruamentos largos onde os vi­
sitantes e compradores in te­
re ssa d os possam apreciar devi­
damente o s animais sem risco
de qualquer imprevisto que,
por vezes, pode ter consequên-

próximo ano, dum concurso de
, . ,

pecuarra ..

Como se prevê uma afluên­
cia extraord in ár ia nesses dias,
os carros apenas poderão tran­
sitar no recinto da feira pela
rua transversal que, vindo da
fonte da Atalaia,' se encami­
nha para a rua lateral da fá­
borica de moagem J. À: Pache­
co, havendo dois recintos de
e stacionamenro, um no largo
ZaêâtÍas Guerreiro e outro na

praça D. Marcelino Franco. ,
- I

Também no recinto da feira
será instalada uma ba rraca
onde f .mciona rào os serviços
de reclamação e informação a

p re st a r 'pela Câmara Munici­
pal.
NOI¡ indicados dias de feira

a c.'P., a E. V. A. e a Rodo­
viária o rg a n iz s rn carreiras es­

peciais para esta cidade.

LIE.

Crónica .e m balde

Blusões as -costas

Curso de Milicianos
No próximo dia 1 de Outu­

bro í

n iciavse mais um Curso
de Sa rgen tos Milician os de
Infanraria nesta cidade, peló
que deverão chegar a Tavira,
procedentes de várias unida­
des de infantaria do País, cer­
ca de mil soldados milicianos.

I

Este número foi visado pela
Delegação de Censura Continua na 2.·-pàgina
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ESTAMPAS

As surpresas

(AVENÇA)

da televisão
Já há tempo que a JuntarJ' •

'

Autónoma dos Portos deS'o,:-"f,o_'assombram OS pr'ópr"'los te'cnl·cos do artavento do.ÃlgD:rve� numa de- '

-

.

-

-

liberação digna de louvores, ======-======�==================
vem procedendo ao desassorea­
mento do Rio, Gilão, junto da
margem direita, no sentido do
Largo José Pires Padinha até
ao Cais da Lota. que se en:'

contrava em péssimo estado,
não permitindo já; em mar és
m o r ia s, a acostagem de' barcos
à muralha.
Também fom09 informados

qu';' há toda 1'_ boa vontade da
parte do sr. Eng.o Rosado Pe­
rdra, i lustre director daquele
organismo, para que muito em

b reve se faça o d e sa sso reamerr­

to'da B"'rra e da Bacia das
QUAtro ÃguàS.

Ienanftutl·[a e [,Inunnla, -Numa aplicação irradiante de coragem e
I II� I ly de boa vontade, a T V americana está a

impôr-se em dois domínios ontem ainda invulneréveis à vista do
público: a terapêutica e a alta 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

cirurgia. Quanto à pr-imeira é

I . . . . Isintomát�co .

o caso de,. numa Por ConsiglIeri Sá jaretra
'grande fabr1C:a de aproveitemen- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
to farmacêutico do ópio, este pro-
duto se ter - imposto, entr e leigos esábios, como o elimiruulor
n;" 1 das dores. Nenhum como ele, ainda, na realidade, tão rápi­
da e profundamente imerge o padecente nas trevas benéficas do
sonho e da blindagem propícia}! operação ou 80 tratamento das
a1t88 llece8�idades da cura de urgência. Portanto, é preciso adjun­
tar esse mérito 8 tudo o que, de. benefício, existe no poderoso
sonífero. Não é a cetelepsie, na sua vária e palavrosa acepção;
pelo contrário, escapa, ainda, a mais subtil erit/ca quando a pro-

I
,

'

fundidade dos seus efeitos e!\:?j!�ji'" am·" 57
• .

, •darsbilidede pos-operstor ta efa
hipnose. O resto, tudo o que
há para além da cortino de fu­
mo da neblina rugosa da in­
consciência, eitul« está por me­
dir e por pesar. Só em peque­
nas doses é que esse sistema
de cura e de intervenção cirur­
gica, pode ser divulgado entre

multidões naturalmente crédu­
las e imersas na apatia dos
grandes processos de suspeti­
ção da vida do corpo e de.elm«,

i

IU para nuuenta [Idades ��l¡;�;
programas de responsebilidade
terspêutice e operatória, foram
irrediado» para. .cinquente ci­
dades•.E.prt.ciso ver o que isto
representa de responsabilidade
para operandos e operadores,
Ú que ali .tudo, em poderoso
relevo, surge aos olhos dos ama­
dores rádio-televisores e nin­
guém quer, numa justa emoção,
dispender o que haja de 'gran­
de, de emocionante e de conso­

lado-r em mais este grande pas­
so que a neuro ..cirurgia dá em

benefício do que, até agora, não
tinha a mínima possibilidede
de cura ou melhoria. Devemos,
portento, reunir quanto haja
de-moderno, de p rogressivo, de
muito melhor, neste invento da
imagem falada. e plasmada no

pequena ect en, de modo a que
se encontre, no palco da reeli­
dáde aquele dose. imutável 'de
vida a captar que todos pedem
à cirurgie e que esta se apresta
a transmitir à massa amorfa
dos corpos prostados a1!lte a

marcha incisiva mas não dolo­
rosa dos bisturis. Desse modo,
teremos de ver o mundo de
amanhã através de clareiras de
esperança e de modo inesgotà­
velmente progressivo.suim sur­

to incontiv-el e generoso de sur­
presas inéditas. A imagem re-

-

confortante da possível cura,
aparece, pois, de modo 8, re­
confortando os parentes, não
incomodar os que hajam de so­
frer tais intervenções.

Â (s(()la Tócnlca;'
i I,
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ainda
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-

nao foi desta • • •

'I

o mun�D da teleuls80 Expande-
-se, pelo

universo, o mundo da televisão,
be-m diferente do da Cinelân­
dia. Austero, desprovido de
truques, incÊlpaêitado pàra

Continua na 2.° págfna

[Ieições !"para D!putados'
o Governo decretou que se

realizem em 3 de Novembro
próximo as eleições de novos

deputados à Assembleia Na­

don.al.

O
GOVERNO da Nação cumprindo, com acertado' critério,
o profundo problema de cultura da juventude portuguesa,
correspondendo assim aos .... p o R �I-------
mais Íegf timos e fundos II luís Sebastião Peres' III.«MI ánse ios do País; acaba de

criar ma is cinco escolas técnicas.
Desta vez coube ao Algarve o ser conremplado com uma

daquelas escolas: - a "honrada e notável» vila de ,Loulé.
Regozijamo-nos com o facto. porque é mais um Bem que a

Uma vista parcial da cidade

Província recebe. Leva-nos a supor - com este importante me­

lhorámento agora introduzido neste Algarve das trinta léguas .•.
- de que a sua hora vai soando e que, num futuro não muito

distante, os algarvios virão as

suas mais justas e legítimas
asp íra ções sa risíeí tas.
Deus seja servido ...Por

/

R1"'ltb�_.C4 � i DIiilf'- 1M- u'" :;;;:;.A�

esse
,

Mundo fora III

A BANALIDADE e um aborrecimento.
JJ&. A excentriciJado gene raltzada e dez vezes mais insuportável.É por isso que confrange ver a quantidade de mancebos acéfalos
que- por este munde de Cristo an-

�.�.. �..�.�.. �.�.��������----:-'�dam copiando a vestimenta que

) (qualquer excêntrico usou um dia, .por Sebâstião .Leiriapropoaítadarnente ou de ânimo leve,
sem verem que se cobrem de um �.';'.�"�.�"�"�.�"�h�.�"�"�.�"�"�.�.�"�..�.�..��

ridículo deltctoso. Essa cópia atesta terrivelmente a vacuidade mental
de tais excêntricos por imitação, a sua irresponsabilldade de viver.

Ainda não há muito tempo a juventude rnascu ltua das noseas cida­
des apresentava-se de día ou de noite, em qualquer Iugur público, com
a fralda da camtsa de fora. Apenas Ihca fa lcavam os suspe nsór-ios caídos

atrás para nOI-! dar a cada 111011 ell­
to a senaação de que iriam retor­
nar ao quarto de banho para con­

tinuar a barbear-se.
Ignora-se de onde copiaram tal

esmero de apresentação, mas do
que não há dúvidas é que todos
abraçaram COI11 entusiasmo a er-aa­

sa novidade e cada qual. à compi­
ta. mais se empertigou em bambo­
lear ao ventu easa intima secção
de vestuárfo que ate então não ti­
nha ordem de se evadir do cós das
calças, sem injúria à elegância e
ao pudor.
Rodou o tempo e, certamente

porque sentiram o ridiculo. um

após outros recolheram o puno e

a pecha acabou.
Estava esta vaca corrida e os

- ii

A Assembleia C3eral das
� Nações Un,idas aprovou,

por 60 votos contra 10 e

10 obstenções Uma. moção de
vários países condenando a

Russia e o governo de Kadar,
a primeira pela sua interven­
ção armada e política que
privou a Hungria da sua in­
dependência e o'-segundo pela
violação dos direitos do ho­
mem. Votaram contea a Rus­
sia. e os satélites e obstiveram-

(Continua na 2." página)
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Tavira, que há mais de uma

dezena. de anos vem pedindo
um estabelecimento daquela
natureza, para que a sua ju­
ventude não fiq_ue só na ins­
trução primária, ainda não
recebeu, sequer, a promessa de
que; «não está esquecida».
Porétuê,' então?
Porque a nobre Tavira não

é industrial? Porque não pos­
sui o ambiente próprio e indi­
cado para receber essa mercê?
Porque tem ã umas duas

dezenas de quilómetros, ali,
em Faro, (não parecendo ser

tão Ion ge como tudo isso ... )
uma escola onde podem ir be­
ber a seiva técnica e profissio­
nal de que carecem?

(Continua na 2.8 página)
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Os problemas

de Tavira
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Porque'será, então?
Não vimos razões - e elas

bem fortes - para que não se

dê a Tavira uma daquelas'
escolas.

.

População escolar que a jus- '

tifique, tem-na, e de sobejo;
que o concelho é um dos maia
- senão o mais importante­
da província todos o sabem;
quanto a indústrias, algumas
possui e, elas, de certo peso na

balança económica algarvia:
- a pesca, conservas, o sal,
frutos, e, além de outras, a in­
dústria caseira, como sejam: a

doçaria e cestaria, e artigos de
pure linho.

.

Concelho que, pelo volume
da sua exportação, se impõe,
como uma das regiões bastan­
te produtora de trutas frescas,
frutos secos, ovos, aguardentes,
azeite, Legumes e prodeuos
hortaliças, também é certo.

Te rra onde a construção na:'
val teve papel preponderante
que hoje, mercê de várias cir-

.

cunstâncias, desereceu, onde
ainda se movimenta, e de on­

de .safram excel entes técnicos,
como os Mestres Estolas, La­
gartixas e outros mais. Outra
verdade.
Terra, ainda hoje considera­

da como centro de categoria do
sotavento algarvio, pois ao seu
porto acostavam, para abaste­
cer-se, navios de várias nacio­
nalidades: (alemães, ingleses
e bretões, etc.), em demanda
de sal, vinho, peixe seco; e to-

.
da a qualidade de produtos
agrícolas. A ninguém restam

dúvidas.
.

Cidade que já teve fábricas
de rendas e de outros tecidos
e que hoje produz farinha de
tr igo, de milho, de centeio e

.alfarroba. Também exato.

Não se diga pois; .que 'I'aví­
ita não possui condições -para

.qu e nela .seja instituida uma

Escola Técnica.
O Sotavento do Algarve

necessira de mais uma escola.
E essa escola, pelo aglomerado
populacional que o preâmbulo
do decreto que criou agora as

cinco escolas indica: em Tavira.
O Barlavento da província·

algarvia - diga-se a bem da
verdade - está bem 'servido.
Lagos e Silves, cidades que
têm as SU9.S· escolas profissio­
naas e Portimão com o seu

Liceu Nacionul, !lerve· bem
aquela zona algarvia.
O centro da. província, ago­

ra com a escola criada em

Loulé, afigura-se-nos estar

devidamente provido.
£, o Sotavento?
Tavira tem população que'

justifique a criação de uma .

éscola profissiona I.

Depois de um ano escolar
findo, em que ficaram paradas
algumas dezenas de crianças
vegetando numa posição edu­
cativa muito rente ao analfa­
betismo; outro ano vai iniciar­
-se e . que, certamente, mais
outras deæen as d'e jovens fica­
rão em situação instrutiva
insuficiente para atingirem a

meta de um mais elevado grau
de ensino, se se não olhar
atentamente ao problema de se

criar mais um Escola Técnica.
Claro, que o tempo que de­

corre, ,já se não compadece
com o amador cheio de talen··
to: antes de mais, tem de se

ser um profissional sério e

competente I

Do sr, Professor Francisco
Leite Pinto, ilustre titular da
pasta da Educação Nacional,
figura: das de maior relevo na

vida intelectual porruguesa,
conhecedor profundó dos mui­
tos e delicados problemas que

. se prendem com ensino em

Portugal, que, em boa hora
entrou no Palácio de Santana
onde, metodicamente, e com
elevado espirita de justiça,

muitas coisas que podem ser

rotuladas de más ou de menos

-

boas, esse mundo, tão proximo . E medito quanto encerra

e tão próximo de nós todos, é, De sofrimento e tristeza •..

agora, a tela de efémeras rea- O céu osculendo a terra

lidades. Exige, através de tudo, Ness� chorar de grandeza I
outras noções de arte e novos

ambientes, incapazes de sinto- Pranto de Deus, incontido,
nieer e, por enquanto, ptóprios A soluçar caudais de aguk,
mais para ser televisados que Sonho desfeito e sentido
televisores. Eis que um mundo Canção de dor e de mágoa I
diferente se abre, ante o mun-

do da imagem e da palavra,
dando à palavra um nóvo pres­
tígio e às possibilidades de
imaginoso desdobremento da
plesticidede artística do ser hu­
mano uzna outra e quase irreal
projecção. Sem ser teórico da
nova e ainda não classificada
nova arte, devemos tender por
sistema e por indispensével
aproveitamento, para a nova e

melhor noção de relevo numa

quedreture irredistárice do
círculo, em densidade e pro­
fundidade, que excede-e alter­
na com outras medidas do mes­
mo estilo. É preciso, pois, re­
troceder a outras eresr. aos

tempos distantes do silencioso
ou mesmo dos primeiros ruidos
quando todos discutiam e nin­

guém acertava na poesibilidede
de haver um rádio bem vibran­
te, uma ceptével onda em cada
quadrante do sector radiofó­
nico - e, no entanto, este mun­
do de coisas bem verdadeiras,
já foi ultrapassado e reposto,
contra toda a evidência, dentro
do problema das imagens e dos
sons, por enquanto inaudíveis
mas Ja mais próximos que,
quaisquer outros do que deve­
ria ser o motivo essencial dos
jornais publicitários do eter.

ESTAMPAS
Continuação da ta pàgina

U triunfOs da tÓ[Oi[8 Por en-

quanto, e .

não -é pequena essa vitória, a

T V constitui uma vitorio in­
discutível da nova técnica.· o
eter, impregnado de evidências
e possibilidades trágicas e his­
triónicas. de toda a espécie, de­
seja acima de tudo, por sobre­
tudo e conforme os complemen­
tos dos receituários higiénicÇJs,
uma slim entação em nada dis­
cordante de tudo o que possa
abafar a marcha desse gigante
automático, desse robot do pro­
gresso e da máquina, de cujo
ventre tudo depende, das novas

gerações à caducidade dos ve­

lhos, e, do rejuvenescitnento
das nossas mulheres à não me­
nos crítica das observações sis­
temétices feitas· pelos críticos
da nova efeméride artística e

literária. Sobretudo artística e,

não menos literária, pois o rá­
dio terá sem dúvida que aten­

der às inumeres possibilidades
e de vencer as dificuldades
imergenies da hora que vive­

mos, sempre meis complexe que
a anterior e,' por isso mesmo,
mais poderosa e potente que
tudo o que já se conhecia. As­
sim, teremos o estilo T V, a

opulência T V, a espontenieda-
- de T V, tudo o que pode haver
de rico e de opulento na sua

imensa e expansiva riqueza de
raios e outros meios de disse­
minação ultra terrena.

. I'

sempre atento aos mais diver­
sos assuntos do seu Ministério
aprecia e desenvolve a sua

actividade em prol da Educa­
ção; espera Tavira, a mercê
duma Escola Profissional, pa­
ra que a sua juventude: Não
fiqu� vegetando numa ·posição
muito próximo do analfabe­
tismo I
Conceda esse Bem a uma

Cidade que fez escrever - pelo
mérito de valor dos seus filhos
- na História Pátria, brilhan­
tes e glodosas páginas I
Terra de Heróis, de Santos

e de Poetas I
Conceda-lhe esse inestimá­

vel Bem, sr. Ministro I
Tavira e li. sua Juventude,

saberão agradecer-Ihe.

OUVINDO Il (HUVÂ
A chuva cai desabrida
Numa voz torva de dor,
Cada gota é uma vida
Segredo imenso de amor I

O Mar, em riso, cedeu,
E formou-se elvinitente
A nuvem voando ao céu. : .

- Anseio de vida fremente I_;.

E, nos espasmos de agora,
A nuvem cedeu à terra
A água do mar de outrora

Que só virtudes encerra.

E a terra, sentindo-e bem,
Fecunda num fprte anseio,
Virtcide de quem é Mãe,
Divina graça dum seio I

Sorri o sol de elegri« ...
E a água, ontem, do mar,

É já pão de cada dia
Hóstia de Deus no altar I

Luis flalma Vaz

Trespassa-se
Salão de cabeleireiro, ou

vende-se todo o recheio do
mesmo.

Nesta Redacção se informa.

PAPELARIA IDEAL
Rua 5 de Outubro - TÁVU?Á

PAPELARIA - LIVRARIA

4rtigos de desenho e escolares
- Ú!tjll1as !Iovidade� literáriq; -

livros de ensino primário e ,do 1.0

é 2.° ciclo Liceal

Impressos da Imprensa Nacional

Por esse Blusões às costas
(Continuação da 4." página)

rapazes muito aborrecidos com a

ausência de mutivo para exíbíção
da sua reserva de parvoice, quan­
do lhes surgiu providencialmente
um percursor de nova epidemia
exibindo-se em mangas de cami8�
e de blusão de malha às costas,
com as mangas atadas debatxo
dos queixos.
Pois estimados senhores não foi

preciso mais nada.
' .

Como que por encanto, então,
surgtram .por todos 08 lados, in­
festando o rnundo, legiões de ra­

pazes em camisa, de mangas l¡lta­
das ao pescoço e blusões de ma­
lha, pendurados no dorso, como
se se dirigissem para as docas a

descarregar sacos.
Se, em complemento ao blusão,

um alienado aparecesse em 'se­
guida espetando no alto da cabe­
ça rapada um pincel de barba, não
n08 admirava nada que em poucas
horas a rapaziada se nos apresen­
tasse de crânio pelado e penacho
ao alto, como IlS pilecas dos fu­
nerais.
Então sim que ficavam de facto

engraçados.
Estas exteriorizações desconcer­

tantes conduzem-nos 'i conclusões
pouco lisonjeiras.
E que, se a excentricidade é na­

tural nos gênios, é indiciadora de
fatuidade nos não génios. Ora,
como o génio é raro e muitos são
os exibicionistas excêntricos que
por aí cirandam temos que, não

podendo estes ser génios, são
apenas fátuos.
Oxalá a rapaziada de blusão às

costas pensasse um pedacinho
nisto para que se libertasse dos
ridículos que vem fabricando por
suas próprias mãos, na ânsia de
dar nas vistas.
Quem queira realmente fazer-se

notar, ímpôr-se na socledade, tem
em si ínexgotâveís recursos se se

cultivar, aumentar a vontade para
vencer ae raias da banalidade.
Asaírn diettngutr-se-à infaliyel­

mente 'sem mais necessidade de
se apalhaçar.

4.dubôl·

Mundo foralll
Continuação da La pàgina

-se o Afeganistão, a Arábia
Saudita, o Ceilão¡ o Egipto, a
Tailândia. o Gemen, a Indo­
nésia, o Nepal, a Síria e a

União Indiana.

()bediênda absetura, dis­
cipl ina severa, austerida­
de de vida, pobreza, re­

núncia a tudo o que é supér­
fluo,· como o tabaco, e firme­
za da parte dos superiores,· eis
as _instruções dadas pelo Papa
aos padres jesuítas ao receber
os membros da respective con­

gregação geral. E vincou: não
deve haver lugar para o géne­
ro de soberba que é o «livre
exame» mais próprio de uma

mentalidade de heterodoxo que
de um católico. .

lIlela terceira vez desde que
It'" existe a Répública Fede-

ral Alemã os -alemâes
foram às urnas para elegerem
os 494 lugares na Câmara
Baixa tendo o chanceler Ade­
nauer conseguido .uma vitória
absoluta. com.. 270 lugares con­
tra 196 dos oposicionistas so­

ciais democratas. Obtiveram
lugares vários outros partidos
excepto o comunista, fora de
lei. Votaram mais 5 milhões
do que nas eleições de 1953, e

o número de'mulheres acusa

o aumento de 3 milhões.

Propriedade
De sequeiro e regad io, ar­

renda-se no sítio da Gomeira
- Conceição. Consta do S.E' ..

guinte arvoredo � amendoeiras,
fígueira� e pomar.
Recebem-se propostas em

carta fechada até 30 de Setem­
bro.
Tratar com Florentino da

Cruz Costa, na referida pro­

priedade.

Propriedade
Arrenda-se. Com casas de

habitação, ramadà, palheiro e

terra de semear cam diverso
arvoredo, em .Mira Flores, à
Capelinha, com alfarroheiras.
oliveiras e poço de água.
Recebe propostas R�sa

Centeno.
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SEMENTEIRA COM

FOSFO - NITRO
15 % de azoto amoniacal

30 % anidrido fosfórico

EM COBERTURA COM

COMPANHIA
/lilii

UNIAO

nitrt- 4mlnia[il [Inuntra�o [�f
Com 26,5 % de azoto

metade nítrico e metade a·moniacal

"

E garantir abundantes colheitas'

DEPÓSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PArS
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DESPORTOSGrémio da lavoura de Tavira
Sérgio Páscoa, do Ginásio

Clube de Tavira, ganhou o cjr­
cuito das Vindimas, em Al-
piarça. .

A cliassificação foi a seguinte:
1.0 Sérgio Páscoa, Ginásio

de Tavira, 1 h. 55 m 6/19; 2.0,
José Manuel Marques, Aguias
de Alpiarça. m. t.; 3.0• Jorge'
Henriques, Ginásio de TavÁira.m. t,: 4.0, António Lima, g.
de Alpiarça, m, t. ; 5.0, Valde­
mar Silva, Ginásio de Tavira,
m. t. ; 6.0, António Cândido,
Benfica, 1 h. 55 m. 15 s; 7.0,
Agostinho Correia, Aguias de
Alpiarça� m. t.-

Trigos de Sementes rn f o r m am'os
os produtores

que requisitaram trigc Roma, para
sementes, de que podem efectuar
desde já o levantamento das quanti­
dade'! requisitadas, as quais terão de
ser pagas no acto do levantamento,
como se acha determinado superior­
mente.

�evlstasePOR ter sido promev ido a 1..
escriturârío do BancoNa­

cional Ultramarino, foi trans­
ferido ua Agência de Loulé
para a da Régua, o nosso esti­
mado assinante sr, JotJé Ger­
mano Pedro Lopes.

Fazem anos:

Serviço de Administração MI­
litar :-Recebemos o n.v 10 - ano

8.0, referente a Julho, desta revis­
ta mensal sobre problemas técní­
cos da Admluístr-ação Militar.

Voga: - Recebemos o n.O 106
deste jornal ilustrado para todos,
inteligentemente dirigido pela sr.a
D. Deolinda Paulo de Sousa'
Gomes.

Rua Larga: - Apareceu o pri­
meiro número de Rua Larga, re­
vista de antigos estudantes de
Coimbra, dirigida pelo sr. Dr. Al­
berto Gomes e terido como editor
eproprietário o sr. Dr. Raul Veiga.
As palavras de aber-tur-a'[for-am

escritas pelo sr. Professor Doutor
Maximiano Correia, reitor da Uni­
versidade de Coimbra.
Trata-se de uma revista de as­

suntos da viqa académica.
. A «Rua Larga» desejamos larga
vida, e muitas prosperidades.
Viagem: - Recebemos o n.v 203,

referente a Setembro, desta exce­

lente revista de transpor-tes e tu­
rismo, dirigida pelo sr. Carlos
D'Ornelas.

Cooperação: - Acaba de ser

publicado o n.v 12, referente a Se­
tembro, desta revista bimensal de
cultura, Informação e divulgação
técnica, inteligentemente dirigida
pelo sr. Jose da Silva Baptista.
Revista D'Aquém e D'Além

Mar: - Recebemos o n.v 86 desta
simpática revista mensal, mensá­
rio dos por-tugueses de todo o mun­

do, de que é director o sr. Dr. Joa­
quim Gonçalves de Lima.

Plateia: -Recebemos o n.v 156,
referente a Setembro, desta sim­
pática revista cinemato�ráfica de
que é director o sr. Baptista Rosa,
dirigida pela Agência Por-tuguesa
de Revistas.

Rodoviária: - Acaba de publi­
car-se o n." 25 referente ao 3.0 ano,
desta excelente revista de trans­

portes e turismo, que se publica
sob a direcção do sr. M. Oliveira
Santos..

Dicionário de Música Ilustrado:
- Recebemos o fascículo n.? 19,
desta excelente obra coligida pe­
los profsesores Tomás Borba e

Fernando Lopes da Graça, numa
primorosa edição da «Cosmos».
É uma obra que ínteressa a to­

.dos que se dedicam a estudos cul­
turais.
«Dicionário de Música Ilustra­

do» é um peecíoao elemento de
consulta que não se dispensa em

qualpuer boa biblioteca.

Lavores e Arte Aplicada: - Re­
cebemos o n.v 150 desta interes­
sante revista feminina, que se pu­
blica em Lisboa sob a intiligente
direcção da sr.a D. Laura Santos
Catita.

História d.a Civilização Euro­
peia : - Acaba de aparecer o fas-.
cículo n.Q... 113, desta excelente
obra cultural que Organizações
Crisális,'Limitada, primorosamen­
te vem editando. «História da Ci­
vilização Europeia» inícia neste
fascículo a publicação do estudo
sobre a Idade Média. Trata-se de
uma obra cultural a todos os títu­
los notável, que merece ocupar
um lugar de relevo em todas as

bibliotecas.

Hoje - D. Ermelinda da Encar­
nação Ramos Ferro, D. Laura Ar­

canjo d'Abreu, D. Idalina das Do­
res Raímundo e menina Maria
Fernanda da Cunha de Carvalho
Morais.
Em 30 - D. Brites das Dores Cha­

gas, sr. José Júlio Galhardo Pal­
meira e menino Inocêncio Manuel
Monchique Gangas. .

Em 1 -- D. Lídia Marques Perei­
ra. D. Estela Júlia Pires Faleiro,
Mlle. Mar-ía Helena dos Santos e o

sr-, José António de Oliveira.
Em 2 - D. Maria Antonieta Gui­

marães Fernandes Trindade, me­

nina Maria Gabriela Martins Fer­
nandes e os ars. Jorge da Concei­
çãu Carvalho e Manuel Tavares
Vizeto Guerreiro.
Em 3 - D. Maria Antonieta Cor­

vo Reis Trindade, menino Luís ,Ma­
nuel da Trindade Bernardo e os

-

Rrs, Francisco José Guimarães
Vieira Pita e Tenente Francisco So­
Iéaío Padinha.
Em 4 - D. Maria Odete Oliveira

Matos e os srs. Fernando Manuel
Vieira e Joaquim António Menau.
Em 5 - D. Justina Plácida Peres,

D. Maria Antónia Neto e os srs. Jo­
sé Gomes Gonçalves Carlota, Rui
Maria Baptista Peres e Manuel Má­
rio Leiria de OliveIra.

Declarações de venda de milho
Recebem-se até 51 de Outubro

próximo e, segundo estabelecido su­

periormente, precedem a entrega do
milho nos celeiros.
Os produtores ao elaborarem as

suas declarações de venda deverão
indicar, o mais �proximadamente pos­
slvel, a quantidade de cereal que
pretendem vir a entregar. Quando
desejem desistir da entrega que se

compr ometerarn fazer, total ou pa�­
cialmente, devem efectuar a respecti­
va participacão dentro dos prasos
estipulados para tal fim.
Somente assim será possível não

se chegar à conclusão de ter de sus­

pender-se, para o futuro, um sistema
de garantia de preços que julgamos
do maior interesse para a Lavoura.

Esso Standard PortuKal, Inc.
esta importante Compa­

nhia, uma dàs maiores orga­
nizações mundiais da indús­
tria petrolífera, acaba de esta­

belecer no nosso País um

departamento de R.elações Pú­
blicas, cuja direcção foi con­
fiada ao sr, Dr. Frazão de Fa­
ria, que terá a seu cargo li di­
vulgação de informações per­
tinentes à política e activida­
des do Grupo Jersey.

Rectificação
No passado número do nos­

so jornal alguns lamentáveis
'erros tipográficos escaparam
à revisão na notícia que inse­
rimos sobre o casamenro <4>
nosso prezado amigo sr. Dr.
António José Mimoso Faisca,
que passamos a rectíficar, pe­
dindo descu lpu dos lapsos: A
abreviatura Dr. que desapare­
ceu como por encanto e o

nome do pai da noiva que, em
v ez de João Bandeira Carva­
lho, era João Baptista Carva­
lho.
Com as nossas desculpas,

aqui fica feita a devida recti­
ficação.

Campanha do Informamos os in-
. teressados que po-

Trigo, 1957/58 dem, desde já, for­
mular os seus pe­

didos de financimento nos termos

legais.

Tavira, 51 de Agosto de 1957

A Direcção

Viga de Ferro em I
Vende-se. com as seguintes

medidas:
Comprimento 7 metros; al­

tura 25,5 cm. e largura de abas
7cm.
Ver e tratar na Rua Almi­

rante Cândido dos Reis. n," 24,
em Tavira.

Partidas e Chegadas

Vivenda De visita a urna pessoa de famí­
lia que se encontra doente, foi a
Lisboa o nosso amigo e assinante
sr. Ayres Joaquim Pinto, que se

fazia acompanhar de sua+ñfha, D,'
Emilia Madeira Pinto, e de sua no­

ra, D. Maria Adelina de Medeiros
Madeira Pinto.
- Com sua esposa segui-u para

Leiria, de visita a sua filha, o sr,

Jose Pires Faleiro, mandador das
Armações da Companhia de Pes­
carias Balsense.
- Regressou a Lisboa o nosso

conterrâneo e assinante sr. Hernâ­
ni António Cruz Fernandes, chefe
da Secção da Secretar-ía do Tercei­
ro Juizo Criminal, que, conforme
noticíàrnos, veio aqui passar uns
dias de férias.

- Regressou de Lisboa, onde foi
visitar sua filha, a sr.h D. Maria da
Estrela Amorim Ribeiro, esposa
do nosso prezado amigo ar. Capi­
tão Jorge Ribeiro.

- Com sua esposa e filha encon­

tra-se passando alguns dias nesta
cidade o sr. Avelino Augusto de
Oliveira, nosso prezado assinante
residente em Lisboa.

- Depois de ter passado as férias
na praia de Monte Gordo regres­
sou à sua casa em Faro, acompa­
nhado de sua familia, o nosso pre­
zado amigo sr. Dr. Armando Cas­
siano, distinto professor do liceu
de Faro.

- Regressou a Lisboa, depois de
ter passado um longo período de
férias na Luz de Tavira, a �r.' D.
Maria Irene das Candeias, noesa

eatímada assinante, residente na

capital.
- Tendo ter tntnado as fér-iàs na

sua quinta do Alto, em Cacela, re­
gressou a Setúbal o '\Ir. Camilo Ma­
ria Trindade, nosso prezado aaaí-

Num sítio aprazível, próxi­
mo da cidade, arrenda-se.
Nesta Redacção se informa. Prédio em Tavira

\

Vende- se, com chave na mão,
.

o prédio sito na Rua Dr. Mi­
guel Bombarda, n.O 99, cons­

tando de 12 divisões e grande
q�intal, com nora. engenho de
ferro, levadas e diverso arvore­

do, e com, frente e saída para
a Avenida Dr. Mateus Teixei­
ra de Azevedo, n." 60.
Dirigir propostas à José Au­

gusto Baptista Pires ---; Largo
de S,. Francisco, n," 16 - Faro.

Carros de ParelhaArrenda-se
Uma horta, no sítio do

Arroio-Luz. de Tavira.
Consta de diverso arvoredo

e terras de' semear de regadio;
abundância de água, tirada a

motor.

Quem pretender dirija-se a

Firmino Luís Viegas. da refe­
rida horta.

Vendem-se dois. ern estado no-�

vo, feitos nos Vilarinhos, em

ferro e mangue.
Tratar com João Maldonado, '

Cacela - Tavira.

Pr é d i e
Vende-se na Luz de Tavira,

junto à Estrada Nacional.
Consta de diversos compar­

timentos e um quintal sepa­
rado.
Recebem-se propostas em

ca rta fechada até 30 de Setem­
bro, reservando-se o direito de
não entregar, caso as mesmas

não interessem.
Info.rma: Cesaltina de Bri­

to Avô - Luz de Tavira.

Luís Pedro Romeira, de 49 anos
de idade, natural de Luz de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Florinda do Carmo Romeira. 011
seus restes mortais vieram em

auto-fúnebre para o cemitério da
sua terra natal, onde no passado
dia 22 se realizou o funeral com
grande acompanhamento.

Faleceu no passado dia 23, com
82 anos de idade, em casa de sua

filha, corn quem residia, o sr. João
José Peres, viúvo, maritimo, sócio
fundador n.O 6, da Casa dos Pesca­
dores desta cidade, de onde era

natural.
O extinto era pai dos nossos

conterrâneos SI'S. Luis Sebastião
Peres, nosso amigo e colaborador
e funcionário da Junta Central
das Casa'! dos Pescadores. Raul
António Peres, empregado da

. Companhia Por-tuguesa de Pesca
«Olhos do Bob, em Almada, e D.
babel Maria do Livramento Peres
Jara e sogro das sr.·· D. Júlia
Guerreiro Cristina Peres eD. Car­
mem Gomes Peres e Alberto do
Nascimento Jara, funcionàrio da
Companhia de Pescarias Barril.
Deixa 15 netos e 4 bisnetos.
O seu funeral, que foi muito

concorrido realizou-se no dia se­

guinte, constituindo sentida ma­

nífestacão de pezar.Ás famílias enlutadas endeça­
mos sentidos pêsames.

_ Capador
Diplomado pela Escola Su­

perior de Medicina Veteriná­
ria de Lisboa, na castração de
porcos, porcas, carneiros, vite­
los cavalos e cadelas.
Com longa prática, executa

esses serviços com perfeição e

higiene, aplicando injecções
preventivas nas infecções te­
tân ícas e outras a que os ani­
mais estão sujeitos após a cas­

tração, tomando a inteira res­

ponsabilidade, quando lhe seja
exigida, por preços muito redu­
zidos.
. Dá esclarecimentos grátis
por correspondência ou pesso­
almente, sendo/atendidos pron­
tamente nos concelhos de Ta­
vira e Olhão.

.

Para bem dos seus animais
e no seu próprio interesse, so­
licite José Cavalaria -- Santa
Ca tarina -'Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTJCO-fO­
MOGI�AFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ctát ica, lumbago, artroee de-
formante, uevr-atgfas, etc.

nante.
-'-,- Com sua esposa e sogro re­

g reasou à sua casa em Lisboa. o

nosso prezado amigo e conter-rã­
neo er. José Crisóstomo Leiria, que,
conforme noticiámos, aqui veio
passar as férias.

·

- Com sua esposa regressou a

Lisboa, o nosso velho amigo sr. Jo­
sé Augusto Reis, chefe da Secreta­
ria do 8,0 Juizo Civel de Lisboa.

'

- Com sua esposa, filha, genro
e netos, encontra-se neata cidade
(I nosso prezado assinante sr. pro­
fessor António Lourenço, residen­
te em Lisboa.
- Com' sua familia encontr-a-se

passando uns dias na sua quinta
da Pegada o ar. professor Enge­
nheiro Herculano de Carvalho.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tars, 368

Propriedade
Pequena, de· sequeiro.
Vende-se - Nesta Redacção

se informa.RELÓGIOS
Pf\CHEC/O
TAVIRA

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca . garantida!'

Casamento

Na Capela Mór da Sé de Beja,
realizou-se. no dia 22 do cor'renre ,

o enlace matrimonial da sr.a D.
Maria José Canuto Viana, profes­
sora do ensino primàrio, natural,
desta cidade, gentil filha do: sr.
José Gregório Viana, sargento do
Exército, e de sua esposa D. Ma­
ria da Conceição Canuto Viana,
com o er, Alfredo Augusto Veiga
Martins, funcionãrio da Ju uta de
Província do distrito de Beja, fi­
lho do sr-. José Aug usro Martins,
industrial, e de sua esposa sr.a D.
Silvina Veiga Martins.
Paraninfaram o acio, por par­

te da noiva, o sr. Isidro José Lei­
ria, industrial nesta cidade, e sua

esposa sr.a D. Lúcia do Nascimen­
te> Leiria, e por parte do noivo,
sua mãe e o sr. Curtez Palma,
proprietãrio em Almodovar.
No final foi servido um fino có­

po de água, nl'\ residência dos pais
do noivo, a numerosos convidados.

Necrologia

Omega, Zenith, �ongines, Breitlinn,
Iisssot, �or,tebert, �ureus, SOrgines,

Rmuria, Arous, Bska, Uiergines, Camu, Zinal, He[ord, DOHa,
Lukel, Zolu, Hertig, Sulu wateu, White �tar, WateH, Sorel, �in[oln,
nm�u, Caunu, LareH, Mila, Io[hinos, Lao[iI, Ianus e Heloisa

As marcas Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

- ,..

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Encontram-se à venda na

o U r_ivesaria Mansinho
TAVIRA ,PACHECO'J. A.

Esta casa toma intdra responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus prdços não oferecem con­
fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas e.m condições vantajosas.

tenham a consagração do
público que os consome.

TELEfONE 13 APARTADO 13Resultante �o desastre ocorrido
hã dias, quando seguia em moto­
cicleta, faleceu em Lisboa o sr,
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NO DESPO�TO

Atenção ao POitimon.enS8 .. ,

Em Faro, tranquilidade
Farense, 3 Almada, O

JOGO "no Estádio de São
Luís, perante razoável as­

sistência. Arbitrou ,Viriato
Maxiro iano de Lisboa. O Fa­
rense: Isau�indo, Reina e J 0'­
sé Maria, Vieirinha, Ventura
e Bento, Brito, Balela, Remí­
g io, Realito e Queimado. O
Almada: Faustino, Elísio e

Vel�so, Costa, Jaime Silva e

Leal. _ Catalarrana, Saraiva,
Almeida, Vitorino e Travanca.
Mais uma veZ"a equipa do

Farense .esteve na base da sua

defesa (toda a defesa). Real­
mente, desde Isaurindo até ao

médjo .. ala, �el1to, reside ¡ta
força da equipa, uma vez que
continua sem avançados com

« von tade» de fazer golos e

com uma disposição especial
para coisas «complicadas»; isto
é, passes a mais e rema tes a

meno s.. ., .

Como coralârío desta afir­
mação, pode-se dizer que os

gol o s não nasceram do talento
dos avançados alv i-rreg ros, an­
tes dos hons /sent imen tos de
duda dos visitantes, que, nesre
'aspecto, foram, de' facto, gen tis.
Este sector avançado, certa­

mente, sairá, em breve, desta
crise e dará ao grupo o ar de
equilíbrio, de que tanto pre-
cisa.

"

Aos .23 minutos ,da primeira
metade, RemÍ!�io fez 1-0. N a .

reatação da partida, Realito,
.

aos 12 e 17 minutós (da últi­
ma vez, de grande penalidade,
aumentou a conta para 3-0.
Arbitragem r�gular, com ri­

gor na indicação da grande
penalidade.

O Portimonense foi ao Es­
toril buscar dois preciosos pon- '

tos, averbando, assim, a sua

terceira vítór ia
"

consecutíva,
neste .csmp eonato, A equipa
bailaventina está a dar que
falar e comanda, agora, a.

Zona Sul do Campeonato Na­

cional da Segunda Divisão.

M0181[91l�ã�
• f' {" '.'. f.

..
.

O 01hanl>nse, perdendo (0,1)
em, Montemor. segue em ter­

ceiro lugar e o Farense em
quarto.
Resultados:
Farense, 3-Almadó, o; Es­

toril, O-Portimonense, 1; Mon­
temor, 1- Olhanense, O.

JogoS para hoje:
Olhanense-Juventude; Ser­

pa - Farense; Portimonense­
- Portalegrense.

T�bela da classi]icaçã.o :

J. V.E.D. P.

Portimon. _ 3 3 6
Atlético. · 3 2 1 5
Olhanense. 3 2 1 4
Farense. · 3 2 1 ·4
F. C. Serpa 3 2 1 4
Montijo. 3 1 1 1 3
Juventude. 3 3 3
Montemor'. 3 1 1 1 3
Desp. Beja. 3 1 2 2
Arroius . · 3 '1 2 2
Coruchense 3 2 1 2
Estoril . 3 1 2 2
Portaleg .. 3 1 '2 1
Almada. 3 1 2 1

"itur Castella .

Selecções Femininas'
o número referente a. Agosto

desta r-evista feminina ilustrada,
apresenta-Me, como 08 anteriores,
com uma cap:¡¡. a cores, gravuras
no texto, oito páginas de mode lns,
uma separata e óptima colabora­
ção.
Dentre os artigos insertos no

presente número; destacamos, sem
desprimor para 08 restantes, a líãa,
os seguintes: Falando da nossa
terra (Alves de Oliveira); Aponta­
mentos médicos (Dr." Maria Caro­
lina Ramos) : Geleia Real (Gil Dau·
pias}: Carta de Iarae l (Michel Her­
blch) ; O segredo dos «guardas de
cor-pos dos r�is (Tom Walden) :

Apontamentos sobre o folclore
brasileiro (Waldemar Soares) ;
Ana Magnant (Luigi Benesato).
Agr<tdecendoà gerência de Selec­

çõeM Femininas a amabilidade da
oferta de um exemplar, feita atrá·
vês de um nosso colaborador, re­
comendamos a revista melhor
idealizada e melhor realizada a to­
das as nossas leitoras.

Madrinha de Guerra

O sr. José Sousa Ferre ira,
fp.rriel miliciano. a p resta r

serviço em Mardol, Goa, India
Portuguesa, deseja correspon­
der-se com menina tavirense.

WilM@"':¡ I
wtM

Indústria Tavirense

Pela Cidade
-'H. œ
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Um novel cwtista tavirense

Há já tempo que, de vez em

quando, vemos aparecer nurna
montra de um dos estabeleci­
mentos desta cidade uns inte­
ressantes quadros feitos a lá­
pis. O primeiro que foi expos­
tos simbolizava a imagem de
Cristo no Calvário, depois a

'( figura de Sua Ex.a o Presi­
dente da República, sr. Gene­
ral Craveiro Lopes, � seguir o
Mosteiro da Batalha, e, ulti­
mamente, um quadro histórico
que ainda. não .consegu imos
de6nir.

I

Claro está que despertou a

nossa curiosidade em saber
quem era o autor de tão irrte­
ressantes trabalhos de dese­
nho à vista, bem dignos de
6gurarem em qualquer expo­
sição. Julgámos até tratar-se

de alguém já experim entado
na arte da pin tura, pois reve­

la talento artístico e uma ex­

traordinária perfeição de li­
nhas e tonalidades.
Soubemos .então que o autor

é um rapaz de 17 anos, que
nunca fre'-luentoll uma escola
de arte e que apenas pinta por
uma· natural intuição, tendo
demonstre.d o sempre um gran­
de gosto pelo desenho. O no­

','el artista ta:virense chama-se
Hernâni Francisco do Nasci­
mento e é empregado comer­

cia 1. (

Contrastes da vida! Uma
vocação que se atrofia à mfn­

.gua de ensinamentos em es­

colas apropr ia da s. Quem sabe
se um grande a rtista, um ilu­
minado na arte de Rafael.
estará a atrofiar os seus dotes
de inteligência atrás de um

balcão de mercearia. Impieda­
'de ·do Destino, que não faci­
lita a este rapaz os meios ne-

.

cessâzios para preparar os seus

voos artísticos.

Um batle no parque

da Casa do Povo de Conceição

, Hoje realfæa-serño excelen­
te parque da Casa do Povo de
Conceição, um grandioso bai­
le para os sócios daquele or­

ganismo corporativo e -suas

familias, o qual será abrilhan-
.

tado por uma excelente or­

questra de jazz.
O referido baile é promovi­

do pelo Centro de Cultura e

R�creío daquela Casa do Povo.

FabricaçãO garantida com excelente matéria prima. Ex.ecutam­
-se em toda1:l a::; cores e mod(Jlus. Os rrl'OsalCUS pretendas pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos' directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 � Telefone 110-T�VIRf\

Preferir os MO�AI[oS nAo é contribuir para o progresso de TAVIRA

Agradecimento
A família de Joaquim dos

Santos Costa vem, por este

meio, agradecer reconhecida­
'mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem as-

,

sim áquelas que, directa ou in­
directamente, lhe manifesta­
ram o seu pesar.

Vende-se
Um motor Secandia 10 H. P.

com veio em 'aço inoxidável e
tubo em bronze.
Tratar com Joaquim Tor­

rado - Fuseta.

A�elltes no Alllarve:

tlOROMtCANICrl TtlVIRtNSE, L.da
Rua da Liberdade, n.O 80 - Telefone 183 _ TAVIRA

n

Assistência: _ a) - Recolha
de animais sinistrados: 6 cães
e 4 gatos; b) - Colocação de
animais: 4 cães e 1 �atos;
c) - Auxílios financeiros:
227$40; d) - Resgates de cães
do Canil Municipal de Lisboa:
4; e) - Distribuição de milho
aos pomhos da cidade: 3.
Albergue: - A subscrição

rendeu a 'quantia de 782$50.
Fiscalização: - a} -- Inter­

venções por motivo de 'queixas
diversas: 25; b) - Animais fis­
calizados na vida pública, em,
Lisboa. Sacav-ém e Concelho
de Almada: 1894, (entre as

'quais a apreensão dum pobre
burro, na área da Ajuda, que
foi dado por incapaz d� tra­

ba lhar e cujo dono se desinte­
ressou dele não querendo pa­
gar a respectiva multa; o in­
feliz buno, foi en viado ao

Canil Municipal.) c) - Ani­
mais feridos em Lisboa, Saca­
vém e Concelho de Almada:
25; d) - Animais fiscalizados
em estábulos e cocheiras: 155;
e) - Aprepnsões de objectos
de toríura, nomeadamente,
freios, correntes (entre as quais
uma corrente pesando'2.850Kg.
que prendia um cão de 6 me­

ses I etc. ,) f) - Intervenções no

mercado de Sacavém, por mo­
tivo de transporte de animais
(criação) metidos em sacos: 17;
g) _ Condenações no Tribunal
da Policia: 34; Valor total das
autuações: 5.448$00, quantia
esta que reverteu integralmen­
te para os cofres do Estedo,
sem qualquer benefício, por­
tanto, para a União Zoófila.
i) - Importância dispendida

com a Tequisição de 8 guardes
da Polícia de Se,éurança Pú-
blica e quatro praças da GUB.>':'-

p
·

d dda Nacional Republicana: rOprlCl a e
1.020$00. Vende-se. denominada Var-A Direcção mais uma vez "

jão, no sítio do Poço das Fi-fa� o Sf'U a c\radecimento pú- hblico a todo: os bons zoófilos gueíras, Moncarapac o, cons-

d
.

d tando de ca6a de habitação,pelos seus onativos enVIa os
duas noras com motor Die-

para a construção do Albergue, sel, sequeiro e regadio comassim como para a manu"en-
diverso arvoredo.ção dos Serviços de Fiscaliza-
Trata: Rua

.

da Liberdade,ção, os quais tem conseguido 17 _ Olhão.vir poupando sofrimentos a

inúmeros animais. Continua-
mos contando com os vosso.�
'. -1'

precIOsos aUXldos.

...

Tcan-o AnttSnio Pinheiro­
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta em espectá­
culo para maiores de 12 anos.

Duas sessões! Mat1née, às
15,30; Soirée, às 21,15. O pri­
mei-ro filme em cínemascopé:
A Túnica, em teen ico lor, com
Richard Burton, Jean Sim­
mons, Victor Mature e Mi­
chael Rennie.
Terça-feira, em espectáculo

para maiores de 17 anos:

Lisboa, COIl'l Ray Milland,
Maureen O'Hara, Claude Ra­
ins e a colaboração de Hum­
berto Madeiro. Em cinemas­
cope, inteiramente rodado em

Portugal.
Em complemento, O Tl'opel

dos Vingadores. Com John
Derek e Joan Evans. Um fil­
me em trucolor.
Quinta-feira, em espectácu­

lo na ra maiores de 17 anos.

Um �randioso filme em ei­
n emascope e em technicolor.
As Aventuras de Hajji Baba,
com John Derek. Uma aven­

tura inesquecível de arrojo,
duelos e harens.

�

farmácia de serviçv·-Esta
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Simnlício.

Âos Âmigos dos Ânimais

II PQ!a. .

,

íJ"tJU;1JC';C'
Santo Estêvão

Mais uma vez se confirma o es­

pírito de boa vontade que reside
no povo desta freguesia, quando
�e torna necessário ajudar a sua

igreja.
Foi ·a sr.s D. Maria Francíaca .

Reis Picoito, a quem desejamoa,
através das coluna" do noseo jor­
nal" testemunhar a nossa. gratí­
dão, quem lançou a feliz iniciativá
de se organizar, por ocasião da
feira anual que aqui se. realiza,
uma pequena quer-mease cujo pro­
duto irá reverter a favor da res­

tauração da residência paroquial
desta localidade.
Reunidos na Junta de Freguesia

os elementos de colaboração para
que a referida iniciativa se pudes­
se revestir de especial interesse;
Iu lgarnoe agora oportuno infor­
mar os nOSllOS prezados lei tor-es
de que, embora se trate duma mo­

de ata quermesse, os r-esultados
obtidos provam inconteatàve lmen­
te a vitaltdade religioMa de UlU

povo que sempre tem corr-espon­
dido à8'necel<lIictades da sua igreja
par-oqu¡al. O rendimento da quer­
rnexxe nOI" d ia s 20 e 21 do cor-re nte
foi de 2.514$30; despexas 133$00.
Produto líquido, 2.38J$,80.-C.

Vila Nova de Ceceia

Vindo de uma clínica de Lisboa,
foi sepultado no passado domingo,
no cemitério desta vila; em jazigo
de família, o sr-, José Guerreiro Ta­
missa, de 56 anos, comerciante, fi­
lho do ar. João Rodrigues Tarníasa,
[à falecido, e da sr.a D. Elisa Guer-
reiro Tamtasa.

,

O extinto era casado com a sr·.·
D. María Adelaide Silva 'I'amísea e

era pai das sr.as D. Maria Natàlta
Silva Tamissa Antunes- e D. Maria
Teresa Silva Tamiasa Castro, res­
pectivamente, casadas com os srs.

. Domingos Antunes Madeira, pro­
prietário, e Manuel Luís de Cartro,
regente agrícola, e irmão do co­

merciante sr. Joáo Guerreiro Ta­
missa.
Por ordem das autor-idades ju­

diciais foi feita autópsia ao cadá­
ver pelos médicos sre. Drs. Fran­
cisco Dias Cavaco e Jose Colaço
Fer-nandes. respectivamente, mé­
dicos em Vila Real de Santo Antó­
nio e nesta vila. - C.

Cir[Ula[ão �D Ilbéria·�HPreSSO'
durante alO,lins diarda bOJa de Inverno

Em virtude da mudança da hora
,oficial do nosso País, que se verifi­
car-à na noite de 5 para 6 de Outu­
bro próximo, o comboio elbérla Ex­
presso» n.v lOti, cuja circulação se

mantém até 15 de Outubro, partil'à
de Lisboa (Santa Apolónia) às 2t
horas. \

Assim, em relação ao �eu actual
horário, circula¡'á uma hora mais
cedo em todo o percurso portuguê
no período de 6 a 15 de Outubro.
A marcha do comboio descep-'

dente n,o 1012 não é modificada, pe­
lo que, o seu actual 'horário, se

mantém até á noite de 15 para 16
de Outubro.

, .

Charruações Mecânicas
Com tractor «NUFFIELD»,

efectuam-se.
Tratar com Francisco Maria

de Araújo Ribeiro - Tavira
- Telefone 29.

Prédio
Avenida Ma­
de Azevedo�

Vende-se na

teus Teixeira
n.O 50.
Diríja-se ao seu proprietá­

rio Padre João Baptisla Peres
- Loulé,

RssinaI O «PDBO AI�arulo»


